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ANEXO II 
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS  
 

POLÍTICAS PÚBLICAS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (PARA TODOS OS 
PROGRAMAS) 

 
ONDE SE LÊ:  
 
“1. Sistema Único de Saúde 
 
REFERÊNCIAS: 
 
BRASIL. Constituição da República Federativa Brasileira de 1988. Título VIII: Da 
Ordem Social. Capítulo II: Da Seguridade Social. Seção II: Da Saúde. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm  
 
BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm  
 
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm  
 
BRASIL. Plano Nacional de Saúde 2024-2027. Disponível 
em: https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/gestao-do-
sus/instrumentos-de-planejamento/pns/plano-nacional-de-saude-pns-2024-2027” 
 
LEIA-SE:  
 
“1. Sistema Único de Saúde: Fundamentos do SUS; Princípios e Diretrizes do SUS; 
Organização e Estrutura do SUS; Atenção Primária à Saúde (APS); Atenção 
Hospitalar no SUS; Política Nacional de Humanização (PNH); Participação e 
Controle Social 
 
REFERÊNCIAS: 
 
BRASIL. Constituição da República Federativa Brasileira de 1988. Título VIII: Da 
Ordem Social. Capítulo II: Da Seguridade Social. Seção II: Da Saúde. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm  
 
BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 



 

serviços correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm  
 
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm  
 
BRASIL. Plano Nacional de Saúde 2024-2027. Disponível 
em: https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/gestao-do-
sus/instrumentos-de-planejamento/pns/plano-nacional-de-saude-pns-2024-2027 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Entendendo o SUS. Brasília: Ministério da Saúde, 
2007. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_entendendo_o_sus_2007.pdf
?utm_source=chatgpt.com 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. SUS: a saúde do Brasil. Brasília: Ministério da Saúde, 
2011. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/sus_saude_brasil_3ed.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização – PNH. 1. ed., 1. 
reimp. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_humanizacao_pnh_f
olheto.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Para entender o 
controle social na saúde. Brasília: Ministério da Saúde/Conselho Nacional de 
Saúde, 2013. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/para_entender_controle_social_saud
e.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica – PNAB (2017) 
— normativa que define os princípios, diretrizes e organização da APS/SUS. 
Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 3.390, de 30 de dezembro de 
2013. Institui a Política Nacional de Atenção Hospitalar (PNHOSP) no âmbito do 
SUS, estabelecendo diretrizes para a organização do componente hospitalar na 
Rede de Atenção à Saúde (RAS). Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 30 
dez. 2013. Disponível em: 
https://bvs.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt3390_30_12_2013.html” 
 

FARMÁCIA (ATENÇÃO PRIMÁRIA, ATENÇÃO HOSPITALAR E VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA) 
 
ONDE SE LÊ:  
 
"I - Farmacologia: Farmacocinética: 1 - Absorção. 2 - Vias de administração. 3 - 
Biodisponibilidade. 4 - Distribuição, biotransformação e eliminação. 
Farmacodinâmica: 1 - Fármacos cardiovasculares e renais. 2 - Fármacos utilizados 
no tratamento de doenças do sangue: anti-inflamatórios, anticoagulantes, 



 

hipolipemiantes, analgésicos. 3 - Fármacos endócrinos: hipoglicemiantes, 
insulinas. 4 - Fármacos quimioterápicos: antibióticos, antifúngicos e antivirais.  
II – Assistência Farmacêutica: 1 - Ciclo da Assistência Farmacêutica. 2 - Uso 
racional de medicamentos. 3 - Farmacovigilância. 4 - Abastecimento e 
gerenciamento de materiais. 5 - Diretrizes para Farmácias no SUS. 6 - Assistência 
Farmacêutica na Atenção básica. 7 - Política Nacional de Medicamentos.  
III – Farmácia Hospitalar: 1 – Segurança do Paciente. 2 – Histórico, objetivos e 
funções da Farmácia Hospitalar. 3 – Sistemas de distribuição de medicamentos. 4 
– Gestão de suprimentos e custos hospitalares. 5 - Farmácia Clínica. 6 – 
Comissões inerentes à Farmácia.  
IV – Legislação Sanitária e Farmacêutica. 
 
REFERÊNCIAS: 
 
BRASIL. Assistência Farmacêutica na Atenção Básica: instruções técnicas para 
sua organização. 2ª ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 100p.: il. – (Série A. 
Normas e Manuais Técnicos). Disponível em: http://www.ensp.fiocruz.br/portal-
ensp/judicializacao/pdfs/283.pdf  
 
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 724, de 29 de abril de 2022. 
Dispõe sobre o Código de Ética, o Código de Processo Ético e estabelece as 
infrações e as regras de aplicação das sanções ético-disciplinares. Disponível em 
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-724-de-29-de-abril-de-2022-
402116878 
 
BRASIL. Lei n.º 5991, de 17 de dezembro de 1973 (e suas alterações). Dispõe 
sobre o controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos 
farmacêuticos e correlatos, e dá outras providências. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5991.htm 
 
BRASIL. Lei nº 13.021, de 8 de agosto de 2014. Dispõe sobre o exercício e a 
fiscalização das atividades farmacêuticas. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13021.htm 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 344, de 12 de maio de 1998 (e suas 
atualizações). Disponível em: 
https://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/2718376/%2850%29PRT_SVS_344
_1998_COMP.pdf/41b0fac5-e318-4d43-84bf-48b3d5b3164b 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução n.º 338, de 06 de maio de 2004. Aprova 
a Política Nacional de Assistência Farmacêutica. Disponível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2004/res0338_06_05_2004.html  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes para estruturação de farmácias no âmbito 
do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 44 p. Disponível 
em: http://www.cff.org.br/userfiles/40%20-
%20BRASIL_%20MINIST%C3%89RIO%20DA%20SA%C3%9ADE%202009%20
Diretrizes%20para%20Estruturacao%20Farmacias%20no%20Ambito%20do%20S
US.pdf  
 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos. 
Hórus – Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica: manual 1: 



 

apresentação do sistema [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, Departamento de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos. – Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/composicao/sectics/daf/horus/manuais/apresentacao-do-sistema/view 
 
BRASIL. Lei n° 6.360, de 23 de setembro de 1976 (e suas alterações). Dispõe sobre 
a Vigilância Sanitária a que ficam sujeitos os Medicamentos, as Drogas, os Insumos 
Farmacêuticos e Correlatos, Cosméticos, Saneantes e Outros Produtos, e dá 
outras providências. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6360.htm 
 
BRASIL. Lei n° 6.437, de 20 de agosto de 1977 (e suas atualizações). Configura 
infrações à legislação sanitária federal, estabelece as sanções respectivas, e dá 
outras providências. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6437.htm 
 
BRASIL. Lei n° 9.782, de 26 de janeiro de 1999 (e suas atualizações). Define o 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, e dá outras providências. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9782.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%2
09.782%2C%20DE%2026%20DE%20JANEIRO%20DE%201999.&text=Define%2
0o%20Sistema%20Nacional%20de,Sanit%C3%A1ria%2C%20e%20d%C3%A1%
20outras%20provid%C3%AAncias.&text=CAP%C3%8DTULO%20I-
,Art.,6%C2%BA%20e%20pelos%20arts 
 
BRASIL. Lei ° 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para 
a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria 
Colegiada RDC Nº 44, de 17 de agosto de 2009 (e suas atualizações/alterações). 
Dispõe sobre Boas Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do 
funcionamento, da dispensação e da comercialização de produtos e da prestação 
de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e dá outras providências. 
Disponível em  
https://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/2718376/%282%29RDC_44_2009_
COMP.pdf/a14d0d1b-dea0-4f94-86c3-4183824659e7  
 
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. 4ª edição. 
Editora Manole, 2021.  
 
BRUNTON, LL, HILAL-DANDAN, R, KNOLLMANN, BC. As bases farmacológicas 
da terapêutica de Goodman & Gilman. 13ª edição. Editora McGraw Hill, 2018. 
 
FERRACINI, FT. FILHO, WMB. Farmácia clínica - Segurança na prática hospitalar. 
1ª Edição, Editora Atheneu, 2011. 
 
LÜLLMANN, H. et al. Farmacologia – Texto e Atlas. 7ª Edição, Editora Artmed, 
2016. 
 



 

RIO DE JANEIRO (Município). LEI COMPLEMENTAR Nº 197, DE 27 DE 
DEZEMBRO DE 2018. Dispõe sobre o Código de Vigilância Sanitária, Vigilância de 
Zoonoses e de Inspeção Agropecuária do Município do Rio de Janeiro e acrescenta 
dispositivos ao Título V do Livro Primeiro da Lei nº 691, de 24 de dezembro de 1984 
- Código Tributário Municipal. Disponível em https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-
de-janeiro/lei-complementar/2018/20/197/lei-complementar-n-197-2018-dispoe-
sobre-o-codigo-de-vigilancia-sanitaria-vigilancia-de-zoonoses-e-de-inspecao-
agropecuaria-do-municipio-do-rio-de-janeiro-e-acrescenta-dispositivos-ao-titulo-v-
do-livro-primeiro-da-lei-n-691-de-24-de-dezembro-de-1984-codigo-tributario-
municipal 
 
OSORIO-DE-CASTRO, C. G. S. et al. Assistência Farmacêutica: gestão e prática 
para profissionais de saúde. 1ª edição, Editora Fiocruz, 2014.” 
 
LEIA-SE:  
 
“I - Farmacologia: conceitos básicos de farmacocinética (absorção, 
biotransformação, distribuição e eliminação). Farmacologia: farmacodinâmica 
aplicada à fármacos cardivasculares e renais, antiinflamatórios, antibióticos, 
antifúngicos e antivirais, analgésico, hipoglicemiantes e insulinas. 
II – Assistência farmacêutica: ciclo da assistência farmacêutica; uso racional de 
medicamentos; farmacovigilância; RENAME, componentes de assistência 
farmacêutica no SUS (componente básico, componente estratégico e componente 
especializado), assistência farmacêutica na atenção básica e política nacional de 
medicamentos. 
III – Farmácia hospitalar: segurança do paciente, sistemas de distribuição de 
medicamentos; gestão de suprimentos e custos hospitalares, medicamentos de alto 
risco, medicamentos pontencialmente perigosos; boas práticas em farmácia 
hospitalar e código de ética farmacêutica. Farmácia clínica: conceito de farmácia 
clínica; acompanhamento farmacoterapêutico, interações medicamentosas e 
reconciliação medicamentosa. 
IV - Vigilância sanitária: atribuições do farmacêutico no âmbito da Vigilância 
Sanitária; inspeção sanitária: conceito e finalidade; inspeções sanitárias em 
estabelecimentos farmacêuticos; elaboração de pareceres e relatórios técnicos 
(noções); Medidas administrativas (advertência, interdição, apreensão, inutilização 
de produtos e auto de infração); atuação ética e técnica do farmacêutico fiscal; 
medicamentos e Produtos sob Controle Sanitário 
 
REFERÊNCIAS: 
 
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 724, de 29 de abril de 2022. 
Dispõe sobre o Código de Ética, o Código de Processo Ético e estabelece as 
infrações e as regras de aplicação das sanções ético-disciplinares. Disponível em 
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-724-de-29-de-abril-de-2022-
402116878 
 
BRASIL. Lei n.º 5991, de 17 de dezembro de 1973 (e suas alterações). Dispõe 
sobre o controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos 
farmacêuticos e correlatos, e dá outras providências. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5991.htm 
 



 

BRASIL. Lei nº 13.021, de 8 de agosto de 2014. Dispõe sobre o exercício e a 
fiscalização das atividades farmacêuticas. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13021.htm 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 344, de 12 de maio de 1998 (e suas 
atualizações). Disponível em: 
https://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/2718376/PRT_SVS_344_1998_CO
MP.pdf/a3ee82d3-315c-43b1-87cf-c812ba856144?version=1.0  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução n.º 338, de 06 de maio de 2004. Aprova 
a Política Nacional de Assistência Farmacêutica. Disponível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2004/res0338_06_05_2004.html 
 
BRASIL. Lei n° 6.360, de 23 de setembro de 1976 (e suas alterações). Dispõe sobre 
a Vigilância Sanitária a que ficam sujeitos os Medicamentos, as Drogas, os Insumos 
Farmacêuticos e Correlatos, Cosméticos, Saneantes e Outros Produtos, e dá 
outras providências. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6360.htm 
 
BRASIL. Lei n° 6.437, de 20 de agosto de 1977 (e suas atualizações). Configura 
infrações à legislação sanitária federal, estabelece as sanções respectivas, e dá 
outras providências. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6437.htm 
 
BRASIL. Lei n° 9.782, de 26 de janeiro de 1999 (e suas atualizações). Define o 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, e dá outras providências. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9782.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%2
09.782%2C%20DE%2026%20DE%20JANEIRO%20DE%201999.&text=Define%2
0o%20Sistema%20Nacional%20de,Sanit%C3%A1ria%2C%20e%20d%C3%A1%
20outras%20provid%C3%AAncias.&text=CAP%C3%8DTULO%20I-
,Art.,6%C2%BA%20e%20pelos%20arts 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria 
Colegiada RDC Nº 44, de 17 de agosto de 2009 (e suas atualizações/alterações). 
Dispõe sobre Boas Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do 
funcionamento, da dispensação e da comercialização de produtos e da prestação 
de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e dá outras providências. 
Disponível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2009/rdc0044_17_08_2009.htm
l  
 
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. 4ª edição. 
Editora Manole, 2021. 
 
BRUNTON, LL, HILAL-DANDAN, R, KNOLLMANN, BC. As bases farmacológicas 
da terapêutica de Goodman & Gilman. 13ª edição. Editora McGraw Hill, 2018. 
 
FERRACINI, FT. FILHO, WMB. Farmácia clínica - Segurança na prática hospitalar. 
1ª Edição, Editora Atheneu, 2011. 
 
LÜLLMANN, H. et al. Farmacologia – Texto e Atlas. 7ª Edição, Editora Artmed, 
2016. 



 

 
OSORIO-DE-CASTRO, C. G. S. et al. Assistência Farmacêutica: gestão e prática 
para profissionais de saúde. 1ª edição, Editora Fiocruz, 2014. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais – 
RENAME 2024 [recurso eletrônico]. 2. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2025. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/composicao/sectics/rename/rename-2024  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Perguntas e Respostas Frequentes: repasse de 
recursos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica (Cbaf) [recurso 
eletrônico]. Brasília: Ministério da Saúde, Secretaria de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Complexo da Saúde, Departamento de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/composicao/sectics/daf/publicacoes/perguntas_respostas_assistencia_farmace
utica.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Componente Estratégico da Assistência 
Farmacêutica (CESAF) [recurso eletrônico]. Brasília: Ministério da Saúde, 2025. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sectics/daf/cesaf  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Componente Especializado da Assistência 
Farmacêutica (CEAF) [recurso eletrônico]. Brasília: Ministério da Saúde, 2025. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sectics/daf/ceaf 
 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE FARMÁCIA HOSPITALAR E SERVIÇOS DE 
SAÚDE (SBRAFH). Padrões Mínimos para Farmácia Hospitalar e Serviços de 
Saúde [recurso eletrônico]. 4. ed. São Paulo: SBRAFH, 2025. Disponível em: 
https://site.sbrafh.org.br/wp-content/uploads/2025/11/Padroes-Minimos-FH-2025-
web.pdf  
 
KRAKEKER, Grasiele Oliveira. Manual educativo de implantação de conciliação 
medicamentosa para hospitais. Porto Alegre: Fundação Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre, 2023. Disponível em: 
https://repositorio.ufcspa.edu.br/handle/123456789/3223 
 
MANUAIS DA FARMÁCIA – Farmacologia. 1. ed. [recurso eletrônico]. Disponível 
em: https://www.meulivro.biz/livros-em-serie/colecao-manuais-da-farmacia-
editora-sanar/3003/manuais-da-farmacia-vol-1-farmacologia-1-ed-pdf/  
 
OLIVEIRA, Gilvânia Costa de. Guia de interações medicamentosas – uma 
ferramenta de educação em saúde [recurso eletrônico]. Campina Grande: 
Universidade Estadual da Paraíba, 2017. Disponível em: 
https://repositorio.uepb.edu.br/server/api/core/bitstreams/302e23a7-0eb1-4324-
ba84-75fbba0a5a39/content  
 
INSTITUTE FOR SAFE MEDICATION PRACTICES BRASIL (ISMP Brasil). 
Medicamentos potencialmente perigosos [recurso eletrônico]. Disponível em: 
https://ismp-brasil.org/boletins/medicamentos-potencialmente-perigosos/  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo de segurança na prescrição, uso e 
administração de medicamentos. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível 
em: https://www.gov.br/anvisa/pt-



 

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/protocolo-de-
seguranca-na-prescricao-uso-e-administracao-de-medicamentos” 
 

MEDICINA VETERINÁRIA (LABORATÓRIO, ZOONOSES E INSPEÇÃO 

AGROPECUÁRIA) 
 
ONDE SE LÊ: 
 
“I. Anatomia e Fisiologia Veterinária: 1. Anatomia e Fisiologia dos sistemas: 
nervoso, digestório, respiratório, cardiocirculatório, endócrino, reprodutivo e 
urinário; 2. Lactação;  
II. Clínica médico-veterinária de pequenos e grandes animais: 1. Processos gerais 
de exploração clínica: inspeção, palpação, percussão, termometria; 2. Clínica do 
sistema digestório, respiratório, cardiocirculatório e gênito-urinário masculino e 
feminino; 3. Síndrome convulsiva; 4. Toxicoses; 5. Choque; 6. Queimaduras; 7. 
Traumatismos.   
III. Análises Clínicas e Diagnósticos Veterinários: 1. Patologia clínica 1.1 
Interpretação de hemogramas e exames bioquímicos; funções renal, hepática, 
cardíaca e pancreática, eletrólitos e equilíbrio ácido-básico. 1.2 Hemostasia 1.3 
Urinálise. 2. Endocrinologia. Exames hormonais. 3. Parasitologia. 4. Microbiologia. 
4.1 Bacteriologia. 4.2 Micologia. 5. Anatomia Patológica. 5.1 Técnica de necropsia 
e coleta de material. 5.2 Aspectos macro e microscópicos das lesões. 6. 
Imunologia.  
IV.Conceito e classificação das zoonoses e arboviroses de importância em saúde 
pública: 1. Etiologia; 2. Sintomatologia; 3. Epidemiologia; 4. Diagnóstico; 5. 
Profilaxia; 6. Tratamento;  7. Modelos epidemiológicos  
V. Aspectos gerais e fundamentais dos alimentos: 1. Controle higiênico-sanitário 
dos serviços e indústrias de alimentos; 2. Análises físico-químicas e 
microbiológicas. 3. Doenças transmitidas por alimentos e água; 4. Procedimentos 
da inspeção e fiscalização de alimentos.   
VI. Regulamentos sanitários: 1. Parâmetros legais aplicados ao comércio e 
indústria de alimentos e águas. 2. Controle de pragas e vetores.   
VII. Doenças emergentes e reemergentes.  
VIII. Manejo de animais peçonhentos e sinantrópicos.  
IX.  Saúde única  
X COVID 19. 
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LEIA-SE: 
 
“I. Anatomia e Fisiologia Veterinária: 1. Anatomia e Fisiologia dos sistemas: 
nervoso, digestório, respiratório, cardiocirculatório, endócrino, reprodutivo e 
urinário; 2. Lactação;  
II. Clínica médico-veterinária de pequenos e grandes animais: 1. Processos gerais 
de exploração clínica: inspeção, palpação, percussão, termometria; 2. Clínica do 
sistema digestório, respiratório, cardiocirculatório e gênito-urinário masculino e 
feminino; 3. Síndrome convulsiva; 4. Toxicoses; 5. Choque; 6. Dermatologia e 
Queimaduras; 7. Traumatismos; 8. Vacinação/imunização 
III. Análises Clínicas e Diagnósticos Veterinários: 1. Patologia clínica 1.1 
Interpretação de hemogramas e exames bioquímicos; funções renal, hepática, 
cardíaca e pancreática, eletrólitos e equilíbrio ácido-básico. 1.2 Hemostasia 1.3 
Urinálise. 2. Endocrinologia. Exames hormonais. 3. Parasitologia. 4. Microbiologia. 
4.1 Bacteriologia. 4.2 Micologia. 5. Anatomia Patológica. 5.1 Técnica de necropsia 
e coleta de material. 5.2 Aspectos macro e microscópicos das lesões. 6. 
Imunologia.  
IV. Conceito e classificação das zoonoses e arboviroses de importância em saúde 
pública: 1. Etiologia; 2. Sintomatologia; 3. Epidemiologia; 4. Diagnóstico; 5. 
Profilaxia; 6. Tratamento; 7. Modelos epidemiológicos 8. Saúde única (uma só 
saúde): conceito e aplicações 9. Covid 2019. 10.  Doenças emergentes, 
reemergentes, pandemias e endemias: conceitos e fatores predisponentes. 



 

V. Fundamentos do controle sanitário de alimentos: 1. Controle higiênico-sanitário 
de alimentos, matérias-primas e estabelecimentos de serviços e indústrias de 
alimentos; 2. análises físico-químicas e microbiológicas aplicadas ao controle 
sanitário de alimentos e água; 4. procedimentos de inspeção e fiscalização de 
alimentos no âmbito da vigilância sanitária. 5. Doenças transmitidas por alimentos 
e água. 
VI. Regulamentos sanitários e ações de controle: 1. Parâmetros e requisitos 
sanitários aplicados ao comércio, à indústria de alimentos e ao abastecimento de 
água. 2. controle de pragas, vetores e fatores ambientais associados ao risco 
sanitário.  
VII. Inspeção agropecuária e controle sanitário de produtos de origem animal: 
1.Aspectos gerais da inspeção agropecuária no controle sanitário de produtos de 
origem animal, incluindo verificação das condições higiênico-sanitárias de 
estabelecimentos, controle de matérias-primas, processamento, armazenamento e 
comercialização, com foco na proteção da saúde pública 
VIII. Manejo de animais peçonhentos e sinantrópicos.  
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GREGORUTTI, Carolina Cangemi; SANT ÁNNA, Maria Madalena Moraes; LINS, 
Sarah Raquel Almeida. Assistência à criança neurodivergente e suas implicações 
práticas na terapia ocupacional. Revista Brasileira de Educação do Campo, v. 10, 
p. e19573-e19573, 2025. 
 
https://periodicos.ufnt.edu.br/index.php/campo/article/view/19573/22656” 
 

MEDICINA (ATENÇÃO HOSPITALAR – EMERGÊNCIA (I E II), CTI E 

OBSTETRÍCIA) 
 

ONDE-SE LÊ: 
 
“REFERÊNCIAS:  
 
BRASIL, Ministério da Saúde. Dengue- diagnóstico e manejo clínico: adulto e 
criança. Disponível na internet em: 
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/janeiro/14/dengue-manejo-
adulto-crianca-5d.pdf (Acesso em 12/11/2021)  
 
JAMESON, FAUCI, KASPER, HAUSER, LONGO, LOSCALZO. MEDICINA 
INTERNA DE HARRINSON. 20 EDIÇÃO 2vols. McGrawHill. 2020. 
 
LEE GOLDMAN, ANDREW SCHAFER -  Goldman-Cecil Medicine, 2-Volume Set 
26th Edition - Elsevier 2019 
 
MONTENEGRO, Carlos A. Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia 
fundamental  13ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.  
 
NELSON Tratado de Pediatria 20ED KLIEGMAN, Robert M ;  BEHRMAN, Richard 
E. ;  JENSON, Hal B. ;  STANTON, Bonita F. Elsevier 2017 
 
Protocolo de Manejo Clínico para o Novo Coronavírus (2019-nCoV) - MINISTÉRIO 
DA SAÚDE - 1ªedição – 2020 – publicação eletrônica LINK: - 



 

https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2020/fevereiro/11/protocolo-
manejo-coronavirus.pdf 
 
Plano de Contingência Nacional para Monkeypox: Centro de Operações de 
Emergência em Saúde Pública: COE Monkeypox  VERSÃO 2 – 12 de setembro de 
2022 -- https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svs/resposta-a-
emergencias/coes/monkeypox/plano-de-contingencia/plano-de-contingencia 
 
REZENDE OBSTETRÍCIA / CARLOS ANTONIO BARBOSA MONTENEGRO, 
JORGE DE REZENDE FILHO. - 13. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2017.” 
 
LEIA-SE: 
 
“BRASIL, Ministério da Saúde. Dengue- diagnóstico e manejo clínico: adulto e 
criança. Disponível na internet em: dengue_diagnostico_manejo_clinico_6ed.pdf 
 
BRASIL. Presidência da República. Lei nº 14.443, de 2 de setembro de 2022. Altera 
a Lei nº 9.263, de 12 de janeiro de 1996, para dispor sobre esterilização voluntária. 
Diário Oficial da União, Brasília, 2022.  
 
JAMESON, FAUCI, KASPER, HAUSER, LONGO, LOSCALZO. MEDICINA 
INTERNA DE HARRINSON. 20 EDIÇÃO 2vols. McGrawHill. 2020. 
 
LEE GOLDMAN, ANDREW SCHAFER - Goldman-Cecil Medicine, 2-Volume Set 
26th Edition - Elsevier 2019 
 
NELSON Tratado de Pediatria 20ED KLIEGMAN, Robert M ; BEHRMAN, Richard 
E. ; JENSON, Hal B. ; STANTON, Bonita F. Elsevier 2017 
 
Protocolo de Manejo Clínico para o Novo Coronavírus (2019-nCoV) - MINISTÉRIO 
DA SAÚDE - 1ªedição – 2020 – publicação eletrônica LINK: CORONAVIRUS.indd 
Plano de Contingência Nacional para Monkeypox: Centro de Operações de 
Emergência em Saúde Pública: COE Monkeypox VERSÃO 2 – 12 de setembro de 
2022 –  
file:///C:/Users/Ana%20Veneno/Downloads/plano_contingencia_monkeypox_versa
o2c.pdf  Link Direto para o PDF (Versão 2): Plano de Contingência Versão 2 – PDF 
 
REZENDE OBSTETRÍCIA / CARLOS ANTONIO BARBOSA MONTENEGRO, 
JORGE DE REZENDE FILHO. - 13. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2017.” 
 

BIOMEDICINA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (ATENÇÃO HOSPITALAR) 
 

ONDE SE LÊ: 
“ 
 O Laboratório Clínico: Conceitos gerais e questões administrativas; Otimização 
do fluxo de trabalho e do desempenho do laboratório; Pré-análise; Análise: 
princípios de instrumentação; Análise: automação do laboratório clínico; 
Laboratórios de teste rápido e de consultório médico; Pós-análise: tomada de 
decisão médica; Interpretação de resultados laboratoriais; Estatística laboratorial; 
O Controle de qualidade; 



 

 Princípios Básicos da Fisiologia Humana: Fisiologia Celular e Fisiologia Geral; 
Fisiologia de Membrana, Nervo e Músculo; Princípios Fisiológicos do Coração; 
Bases Fisiológicas da Circulação; Os Líquidos Corporais e os Rins; Princípios 
Fisiológicos e Morfológicos das Células Sanguíneas, Imunidade e Coagulação 
Sanguínea; Bases Fisiológicas da Respiração; Princípios Gerais e Fisiologia 
Sensorial, Órgãos Especiais dos Sentidos e Neurofisiologia Motora e Integrativa do 
Sistema Nervoso; Fisiologia Gastrointestinal; Metabolismo e Termorregulação; 
Endocrinologia e Reprodução; 
Princípios Básicos das Doenças: Avaliação das Respostas Celulares ao Estresse 
e aos Estímulos Tóxicos: Adaptação, Lesão e Morte; Inflamação Aguda e Crônica; 
Princípios Básicos da Renovação, Regeneração e Reparo dos Tecidos; Bases 
Patológicas dos Distúrbios Hemodinâmicos, Avaliação das Doenças 
Tromboembólicas e Princípios Fisiopatológicos Relacionados ao Choque; 
Avaliação das  Doenças Genéticas;  Distúrbios Patológicos do Sistema Imune; 
Princípios Básicos das Neoplasias; Estudo das Doenças Infecciosas; Distúrbios 
Fisiopatológicos Ambientais e Nutricionais; Bases Patológicas da Lactância e da 
Infância, Distúrbios Patológicos dos Vasos Sanguíneos ; Principais Cardiopatias; 
Bases Patológicas dos Leucócitos, Linfonodos, Baço e Timo; Distúrbios 
Eritrocitários e Hemorrágicos; Bases Patológicas do Pulmão; Avaliação das 
Doenças do Sistema Gastrointestinal; Avaliação das Hepatopatias e Trato Biliar; 
Bases Patológicas do Pâncreas; Distúrbios e Disfunções do Sistema Renal; Bases 
Patológicas do  O Trato Urinário Inferior e Sistema Genital Masculino e Feminino; 
Avaliação das Doenças do  Sistema Endócrino;  Bases Patológicas 
Dermatológicas; Doenças Relacionadas aos Ossos, Articulações e Tumores de 
Tecido Mole; Distúrbios e Disfunções do Nervo Periférico e Músculo Esquelético; 
Bases Patológicas do O Sistema Nervoso Central; Avaliação das Doenças 
Oftalmológicas; 
Patologia Molecular: Introdução à patologia molecular; Diagnóstico molecular: 
princípios e técnicas básicas; Reação em cadeia da polimerase e outras 
tecnologias de amplificação de ácidos nucleicos; Tecnologias de arranjos de 
hibridização; Aplicações da citogenética na patologia moderna; Estabelecimento de 
um laboratório de diagnóstico molecular; Diagnóstico molecular de neoplasias 
hematopoéticas; Diagnóstico molecular de doenças genéticas; Análise de 
identidade: uso dos polimorfismos de DNA em testes de paternidade e forenses; 
Análise Clínica e Laboratorial dos Líquidos Corporais: Avaliação dos fluidos 
corpóreos ara monitoração e prognóstico de processos infecciosos, inflamatórios, 
hemorrágicos e neoplásicos. 
Bioquímica clínica e laboratorial: Avaliação dos distúrbios hidroeletrolíticos, da 
regulação ácido-base, das síndromes endócrinas / metabólicas, dos aspectos 
laboratoriais do sistema nervoso central e da função renal; 
Hematologia Clínica e laboratorial: Avaliação da hemostasia / coagulação 
sanguínea, das doenças imuno-hematológicas, dos distúrbios eritrocitários e 
leucocitários e atividade entre os grupos sanguíneos e fator Rh; 
Citologia Clínica e Oncótica: Avaliação dos distúrbios citológicos e citogenéticos 
do trato genital feminino e masculino; 
Toxicologia: Avaliação do controle toxicológico e monitoramento terapêutico de 
doenças ambientais e nutricionais; 
Microbiologia Clínica e Laboratorial: Avaliação das doenças contagiosas por 
infecções virais, fúngicas e bacterianas; 
Urinálise: Avaliação dos aspectos físicos, químicos e microscópicos da urina com 
objetivo de elucidar possíveis síndromes, doenças e distúrbios; 



 

Imunologia Clínica e Laboratorial: Avaliação do sistema imune celular, da função 
de imunoglobulinas e da imunidade humoral; antígeno leucocitário humano: o 
complexo principal de histocompatibilidade; O complexo principal de 
histocompatibilidade e as doenças;  
Parasitologia Clínica e Laboratorial: Avaliação das doenças causadas por 
infecções oriundas de protozoários e helmintos e seus respectivos diagnósticos; 
 
REFERÊNCIAS:  
 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Departamento de Articulação Estratégica de Vigilância em Saúde. Guia para 
diagnóstico laboratorial em saúde pública: orientações para o sistema nacional de 
laboratórios de saúde pública [recurso eletrônico]. 2021. Modo de acesso: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_laboratorial_sistema_nacional.pdf  
 
FLEURY, M. K. Manual de Coleta em Laboratório Clínico 4ª Edição – 2023. 
Programa Nacional de Controle de Qualidade (PNCQ). Modo de acesso: 
https://pncq.org.br/wp-content/uploads/2023/06/Manual-de-Coleta_pagina-final-
16-06-23.pdf  
 
GAW, A.; MURPHY, M.; SRIVASTAVA, R.; COWAN, R.; O’REILLY, D. –
Bioquímica clínica – 5ª. ed. – Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 
 
GUYTON, A.C. & HALL J.E. – Tratado de Fisiologia Médica. Editora Elsevier. 13ª 
ed., 2017. 
 
ROBBINS & COTRAN – Patologia - Bases Patológicas das Doenças, 8ª ed., 
Elsevier/Medicina Nacionais, Rio de Janeiro, 2010. KUMAR, V.; ABBAS, A.; 
ASTER, J.” 
 
LEIA-SE: 
 
“Laboratório clínico: Envolve conceitos gerais e questões administrativas que 
sustentam sua organização e funcionamento, incluindo a otimização do fluxo de 
trabalho e do desempenho para garantir eficiência e qualidade nos serviços 
prestados. As atividades laboratoriais compreendem a fase pré-analítica, 
responsável pela coleta, identificação, transporte e preparo das amostras, seguida 
da fase analítica, que abrange os princípios de instrumentação e a automação do 
laboratório clínico, fundamentais para assegurar precisão, padronização e agilidade 
nos exames. Nesse contexto, também se inserem os laboratórios de teste rápido e 
de consultório médico, que ampliam o acesso aos diagnósticos. Após a realização 
dos exames, a fase pós-analítica destaca-se pela interpretação dos resultados 
laboratoriais e pela tomada de decisão médica, apoiadas pelo uso da estatística 
laboratorial. Todo esse processo é sustentado pelo controle de qualidade, essencial 
para garantir a confiabilidade, a segurança e a validade dos resultados obtidos; 
Princípios Básicos da Fisiologia Humana: Fisiologia Celular e Fisiologia Geral; 
Fisiologia de Membrana, Nervo e Músculo; Princípios Fisiológicos do Coração; 
Bases Fisiológicas da Circulação; Os Líquidos Corporais e os Rins; Princípios 
Fisiológicos e Morfológicos das Células Sanguíneas, Imunidade e Coagulação 
Sanguínea; Bases Fisiológicas da Respiração; Princípios Gerais e Fisiologia 
Sensorial, Órgãos Especiais dos Sentidos e Neurofisiologia Motora e Integrativa do 



 

Sistema Nervoso; Fisiologia Gastrointestinal; Metabolismo e Termorregulação; 
Endocrinologia e Reprodução; 
Princípios Básicos das Doenças: Avaliação das Respostas Celulares ao Estresse 
e aos Estímulos Tóxicos: Adaptação, Lesão e Morte; Inflamação Aguda e Crônica; 
Princípios Básicos da Renovação, Regeneração e Reparo dos Tecidos; Bases 
Patológicas dos Distúrbios Hemodinâmicos, Avaliação das Doenças 
Tromboembólicas e Princípios Fisiopatológicos Relacionados ao Choque; 
Avaliação das  Doenças Genéticas;  Distúrbios Patológicos do Sistema Imune; 
Princípios Básicos das Neoplasias; Estudo das Doenças Infecciosas; Distúrbios 
Fisiopatológicos Ambientais e Nutricionais; Bases Patológicas da Lactância e da 
Infância, Distúrbios Patológicos dos Vasos Sanguíneos ; Principais Cardiopatias; 
Bases Patológicas dos Leucócitos, Linfonodos, Baço e Timo; Distúrbios 
Eritrocitários e Hemorrágicos; Bases Patológicas do Pulmão; Avaliação das 
Doenças do Sistema Gastrointestinal; Avaliação das Hepatopatias e Trato Biliar; 
Bases Patológicas do Pâncreas; Distúrbios e Disfunções do Sistema Renal; Bases 
Patológicas do  O Trato Urinário Inferior e Sistema Genital Masculino e Feminino; 
Avaliação das Doenças do  Sistema Endócrino;  Bases Patológicas 
Dermatológicas; Doenças Relacionadas aos Ossos, Articulações e Tumores de 
Tecido Mole; Distúrbios e Disfunções do Nervo Periférico e Músculo Esquelético; 
Bases Patológicas do O Sistema Nervoso Central; Avaliação das Doenças 
Oftalmológicas; 
Patologia Molecular: Introdução à patologia molecular; Diagnóstico molecular: 
princípios e técnicas básicas; Reação em cadeia da polimerase e outras 
tecnologias de amplificação de ácidos nucleicos; Tecnologias de arranjos de 
hibridização; Aplicações da citogenética na patologia moderna; Estabelecimento de 
um laboratório de diagnóstico molecular; Diagnóstico molecular de neoplasias 
hematopoéticas; Diagnóstico molecular de doenças genéticas; Análise de 
identidade: uso dos polimorfismos de DNA em testes de paternidade e forenses; 
Análise Clínica e Laboratorial dos Líquidos Corporais: Avaliação dos fluidos 
corpóreos para monitorização e prognóstico de processos infecciosos, 
inflamatórios, hemorrágicos e neoplásicos. 
Bioquímica clínica e laboratorial: Abrange a avaliação dos distúrbios 
hidroeletrolíticos, da regulação do equilíbrio ácido-base, das síndromes endócrinas 
e metabólicas, bem como os aspectos laboratoriais relacionados ao sistema 
nervoso central e à função renal, constituindo uma base essencial para o 
diagnóstico, prognóstico e acompanhamento clínico. Nesse contexto, incluem-se 
técnicas e análises fundamentais da rotina laboratorial, como a eletroforese de 
hemoglobina, lipoproteínas e proteínas, além das dosagens hormonais e de 
enzimas, que permitem a investigação precisa de alterações metabólicas, 
endócrinas e funcionais; 
A hematologia clínica e laboratorial: Compreende a avaliação da hemostasia e da 
coagulação sanguínea, das doenças imuno-hematológicas, dos distúrbios 
eritrocitários e leucocitários, bem como a análise da compatibilidade entre os 
grupos sanguíneos e o fator Rh. Com o objetivo de tornar esse conteúdo mais claro, 
organizado e alinhado à prática diagnóstica dos laboratórios de análises clínicas, a 
reformulação propõe a explicitação dos principais eixos da área, contemplando o 
estudo das anemias, da morfologia dos eritrócitos e leucócitos, das leucemias e 
dos linfomas, além da realização e interpretação de testes hematológicos. A 
inclusão da avaliação da hemostasia e da automação em hematologia reflete a 
realidade atual da rotina laboratorial, na qual o diagnóstico depende da integração 
entre conhecimento clínico, métodos analíticos e sistemas automatizados; 
Citologia Clínica e Oncótica: Avaliação dos distúrbios citológicos e citogenéticos do 
trato genital feminino e masculino; 



 

Toxicologia: Avaliação do controle toxicológico e monitoramento terapêutico de 
doenças ambientais e nutricionais; 
Microbiologia Clínica e Laboratorial: Avaliação das doenças contagiosas por 
infecções virais, fúngicas e bacterianas; 
Urinálise: Consiste na avaliação dos aspectos físicos, químicos e microscópicos da 
urina com o objetivo de elucidar possíveis síndromes, doenças e distúrbios, sendo 
um exame fundamental na rotina do laboratório de análises clínicas. Nesse 
contexto, o estudo dos elementos anormais do sedimento urinário (EAS) representa 
o eixo central dessa avaliação, pois integra a análise física, química e microscópica 
da amostra. A abordagem é complementada pela bioquímica urinária, pela cultura 
de urina e pelo teste de gestação, exames amplamente utilizados na prática clínica 
que permitem a investigação de alterações metabólicas, infecciosas e hormonais; 
Imunologia Clínica e Laboratorial: Avaliação do sistema imune celular, da função 
de imunoglobulinas e da imunidade humoral; antígeno leucocitário humano: o 
complexo principal de histocompatibilidade; O complexo principal de 
histocompatibilidade e as doenças;  
Parasitologia clínica e laboratorial: Dedica-se à avaliação das doenças causadas 
por infecções por protozoários e helmintos, bem como aos seus respectivos 
diagnósticos, constituindo um campo essencial para a compreensão e identificação 
das parasitoses humanas. Nesse contexto, o estudo da relação parasito–
hospedeiro e da resposta imunológica fornece a base para o entendimento da 
patogenia e das manifestações clínicas dessas infecções. A abordagem inclui os 
protozoários de importância médica, considerando sua classificação, ciclo biológico 
e mecanismos de patogenicidade, assim como os helmintos de relevância clínica, 
organizados em nematódeos, cestódeos e trematódeos. Também são 
contempladas as principais parasitoses humanas e seus quadros clínicos, além da 
aplicação dos métodos parasitológicos clássicos de diagnóstico laboratorial. 
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MOTTA, Valter T. Bioquímica Clínica para o laboratório: princípios e interpretação. 
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ARQUIVOLOGIA, BIBLIOTECONOMIA, HISTÓRIA,  MUSEOLOGIA E 
MUSICOTERAPIA (SAÚDE MENTAL) 

 
ONDE SE LÊ: 
“ 

1.Ética e Cidadania 
2.Responsabilidade Social 
3.Direito à Saúde 
4.Gestão do SUS  
5.Humanização 
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pdf 
 
BRASIL. HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização: a humanização como 
eixo norteador das práticas de atenção e gestão em todas as instâncias do SUS / 
Ministério da Saúde, Secretaria Executiva, Núcleo Técnico da Política Nacional de 
Humanização. – Brasília: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf” 
 
LEIA-SE: 
 
“1. Ética e Cidadania 
2. Responsabilidade Social 
3. Direito à Saúde 
4. Gestão do SUS 
5. Humanização 
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1.Educação. a) Diferentes concepções da educação. b) Opções pedagógicas., b.i) 
Práticas pedagógicas em saúde., b.ii) Intersetorialidade e parcerias no PSE), c) 
Papel do Educador, c.i) Promoção da saúde no contexto Escolar.  

2.Educação em Saúde. a) Conceito. b) Estratégias de ensino-aprendizado, c) 
Metodologias Ativas de Aprendizagem d) Comunicação e Saúde.  

3.Promoção da saúde. a) Conceito saúde-doença. b) Períodos históricos. c) 
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Cidades Saudáveis. g) Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças. h) 
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“1.Educação. a) Diferentes concepções da educação. b) Opções pedagógicas. ,b.i) 
Práticas pedagógicas em saúde. b.ii) Intersetorialidade e parcerias no PSE. c) 
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Metodologias Ativas de Aprendizagem. d) Comunicação e Saúde. 
3.Promoção da saúde. a) Conceito saúde-doença. b) Períodos históricos. c) 
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Cidades Saudáveis. g) Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças. h) 
Promoção da igualdade racial. i) Uso de fluoretos no Brasil, j) Enfrentamento das 
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em saúde na escola. f) PSE Carioca. g) Promoção da alimentação adequada e 
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